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Ementa

Importância da irrigação e drenagem. História e 
desenvolvimento da irrigação e drenagem: Mundo, Brasil, 
Bahia. Métodos e sistemas de irrigação: tipos e características. 
A água no sistema solo-planta-atmosfera. Evapotranspiração. 
Princípios de salinidade do solo e qualidade da água para 
irrigação. Fundamentos do manejo da água de irrigação: 
métodos e instrumentos. Eficiência do uso da água. Métodos e 
sistemas de drenagem: tipos e características. A agricultura 
irrigada no contexto dos usos múltiplos da água: outorga e 
conflitos.  
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Desenvolvimento da Irrigação no Mundo

� 4.000 AC surge a prática da irrigação: habitantes da Mesopotâmia
(Sumérios) abriram canais de terra e derivaram água do rio Eufrates para os 
seus campos; 

• A irrigação transformou o uso da terra tanto quanto a sociedade como 
nenhuma outra atividade até então, pois garantiu os suprimentos de 
alimentos, frequentemente tão abundantes que muitas pessoas puderam 
desenvolver atividades não-agrícolas. 

Aspectos Históricos
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Desenvolvimento da Irrigação no Mundo

• Com o tempo, à medida que o leque de atividades não-agrícolas se 
expandia, a população destas civilizações iniciais aumentaram, o que levou
ao aparecimento das primeiras cidades, propriamente ditas. 

• Na mesma região, aos Sumérios sucederam-se outras civilizações baseadas 
na irrigação, a exemplo dos babilônios, cujo código de leis (Código de 
Hamurabi) mencionava aspectos relacionados à irrigação.  

Aspectos Históricos
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• Evidências arqueológicas indicam que  por 
volta de 2400 A.C., a salinização do solo 
havia alcançado níveis críticos. Com o tempo 
o trigo (principal cultura, mas pouco 
tolerante) é substituída pela aveia. Por volta
de 1700 A.C. o trigo já não era mais 
cultivado. Declínio também na produção de 
aveia.

• Em outras partes do mundo, civilizações 
antigas dependentes da irrigação surgiram
no vale do rio Indus (Paquistão) – 3500 
A.C.; na bacia do rio Amarelo (China) –
2000 A.C.; e no vale do rio Nilo (Egito) –
3000 A.C.  

Aspectos Históricos
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� No antigo Egito, o rítmo natural do rio 
Nilo era dominado por uma enchente 
anual, relativamente benigna e 
previsível. O nível do rio, ao sul do Egito
se elevava no início de julho, e alcançava
o estágio de inundação nas proximidades
de Aswan na metade de agosto. A 
inundação progredia em direção ao norte
e alcançava a extremidade mais ao norte
do vale lá pelo final de setembro.  

� No pico da inundação, o nível do rio subia 1,5 m acima do normal, cobrindo a planície. 
No final de novembro a maior parte do vale já estava drenado. Fazendeiros egípcios, 
dispunham, então, de campos úmidos e fertilizados pelos ricos sedimentos trazidos da 
Etiópia e depositados em toda a extensão da planície. As culturas eram semeadas no 
inverno e colhidas na primavera, exatamente quando o ciclo estava prestes a recomeçar. 

Aspectos Históricos
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� No ocidente, vilas antigas surgiram na América Central, 2000 A.C. quando
a produtividade de milho domesticado alcançou níveis que podiam suportar 
comunidades estáveis. Em torno de 300 A.C., canais foram usados para 
irrigação através do vale Tehuacan, a sudeste da Cidade do México.   

� Ao longo da costa Peruana, uma cultura irrigada podia ser cultivada 
durante 4 meses deixando tempo livre para construção de pirâmides e 
templos e desenvolvimento de roupas, cerâmicas e artesanatos.  

Aspectos Históricos

� Os egípcios antigos não enfrentaram 
problemas de salinização do solo, como 
ocorreu com outras civilizações mais ao 
leste. Sem evidências de leis sobre o uso da 
água/irrigação. 
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� A civilização Hohokam, na América do Norte, se manteve por mais de 
1000 anos ao longo dos rios Gila e Salt no centro-sul do Arizona, 
desaparecendo repentinamente em torno de 1400 D.C., provavelmente 
devido a intensas secas. Escavações arqueológicas já encontraram mais de 
500 km de canais de irrigação, com muitos deles em redes. 

� No século 16, Leonardo da Vinci lançou as 
bases da hidrologia e manejo de rios, ao 
realizar estudos sobre a bacia hidrológica de 
Amo, no norte da Itália.  Centenas de anos
se passaram antes que o desenvolvimento
dos princípios da hidráulica e das tecnologias
de controle da água, transformassem em 
ciência a arte da irrigação.   

Aspectos Históricos
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Desenvolvimento da Irrigação no Mundo

Desenvolvimentos Recentes e Tendências

8·106 ha

40·106 ha

270·106 ha
As áreas irrigadas 

correspondem, 
atualmente, a 20% 
do total cultivado, 

mas respondem 
por 

aproximadamente
40% da produção 

mundial de 
alimentos e 

fibras.

575%
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Atualmente, 
Índia e China, 

com 
aproximadamente

55·106 ha 
irrigados, em 

média cada uma, 
juntas respondem 
por 40% do total 
de área irrigada

no mundo. 

Desenvolvimentos Recentes e Tendências
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

Área irrigada em relação a área cultivada.

Fonte: CAWMA. Comprehensive Assessment of Water Management in 
Agriculture. 2007. Water for Food, Water for Life: A Comprehensive 

Assessment of Water Management in Agriculture. London: Eathscan, and 
Colombo: International Water Management Institute.
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

277·106 ha

48% de toda 
área irrigada
no mundo. 
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

A população 
mundial cresce à 

taxa de 80 a 85 
milhões de 

pessoas por ano. 
Em 2050 poderá 
chegar a 7,3-10,7 
bilhões se a taxa

de fertilidade cair
e a 14,4 bilhões
com a atual taxa
de crescimento.  
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

Qual a relação entre
a expansão da 

irrigação e o preço
dos alimentos? 

Fonte: CAWMA. Comprehensive Assessment of Water Management in 
Agriculture. 2007. Water for Food, Water for Life: A Comprehensive 

Assessment of Water Management in Agriculture. London: Eathscan, and 
Colombo: International Water Management Institute.



CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – UFRB/CCAAB/NEAS

Desenvolvimentos Recentes e Tendências

� Avanços na segunda metade do século 20:  

(a) grandes investimentos governamentais; 

(b) significativo suporte financeiro de agências internacionais;

Consequências: Surgimento de projetos de irrigação de grande porte
(grandes perímetros irrigados) em muitos países, incluindo o 
Brasil. 

(c) difusão de modernas tecnologias de bombeamento de água. 

Consequências: Proliferação de poços tanto públicos quanto privados, para   
exploração da água subterrânea.

110.000 poços 2.000.000 poços
Planícies do Norte 

da China

1961 1985
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

☺ Na Ásia Central (partes da Rússia, Ucrânia, etc.) a derivação de água para 
irrigação de rios que desaguavam no mar Aral, tornou a região uma 
importante produtora de algodão.

� Contudo, o mar 
de Aral é hoje 
uma pequena 
fração do seu 
tamanho original, 
graças ao declínio 
da vazão de 
recarga devido ao 
excessivo uso de 
água a montante, 
destinada à 
irrigação.

� Dilema: enquanto projetos de irrigação em grande escala no sudeste da 
Europa protegem aquela importante região produtora de grãos dos efeitos
das secas, tem havido, no entanto, sérios prejuízos aos ecossistemas 
naturais. 
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

� Escassez crônica de água já ocorre ou espera-se ocorrer nas seguintes 
regiões: grande parte da África e Oriente Médio; nordeste da China; antiga 
União Soviética e repúblicas da Ásia Central; partes da Índia e México; oeste
e sudoeste dos Estados Unidos; e nordeste do Brasil.

� Uma região é considerada
“water stressed” quando seus 
suprimentos renováveis de 
água caem abaixo de 1700 m3

per capita. Abaixo deste nível, 
torna-se difícil para uma 
nação/região mobilizar água 
suficiente para satisfazer 
todas as necessidades da 
população em termos de 
produção de alimentos, uso 
doméstico e industrial. 

Exemplo

1000 ton de água → 1 ton de grãos
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

Competição pela água por diferentes setores em diferentes continentes.
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

Escassez física vs. escassez econômica da 
água em diferentes partes do mundo.

☺ Pouca ou 
nenhuma 
escassez de 
água.

Recursos hídricos 
abundantes 

relativamente ao 
uso! Menos de 25% 
da água para uso 

humano
(agricultura, 
indústria, 

abastecimento 
doméstico) é 

retirada dos rios.

� Escassez 
física de água.

O uso da água aproxima-se ou 
excede limites sustentáveis. Mais
de 75% das vazões dos rios são 
derivadas para uso humano. 

� Aproximando-se 
da escassez física

de água.

Mais de 60% das 
vazões dos rios são 
derivadas para uso 
humano. As bacias 
tendem a apresentar 
escassez física num 
futuro próximo.

� Escassez 
econômica de 

água.

O capital humano, 
institucional e financeiro 
limitam o acesso à água 
embora haja água 
disponível localmente 
para atendimento das 
necessidades humanas.
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Desenvolvimentos Recentes e Tendências

Taxa de crescimento da irrigação, esperada até
o ano 2025

< 1%

Taxa de crescimento da irrigação, verificada na 
última metade do século XX

> 3%

Diminuição dos suprimentos de 
água e acirramento da 

competição entre setores 
usuários da água
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia

2,90%

9,25%

28,72%

37,84%

21,30%

50,28% 19,25% 20,65% 9,82%
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia

2,48%

39,87%

28,29% 32,51% 15,08% 24,12%
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia



CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – UFRB/CCAAB/NEAS

Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia
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Evolução da área irrigada no Brasil
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia

Evolução da área irrigada no Brasil, com projeção até o ano 2020. (Fonte: 
CHRISTOFIDIS, 2007).
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia
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Irrigação no Brasil, Nordeste e Bahia

Cabeçal de controle – Fazenda 
Iaçu Agropastorial, Bahia. 

Pólos de irrigação na Bahia. 

Projeto de Irrigação de Ponto Novo. 

Fazenda Busato e Projeto de Irrigação 
Formoso, Bom Jesus da Lapa. 
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Importância da Irrigação 

Objetivo(s)  Central(is)

Produção de alimentos e fibras –
consumo ‘in natura’ e indústria

Suprir a demanda hídrica das 
culturas 
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Importância da Irrigação

� Contornar as limitações ambientais – ausência de 
chuvas suficientes para atender as necessidades hídricas 
da cultura 

�Incorporação de novas áreas

�Aumentar a produtividade das culturas

�Estabilizar a produção agrícola

�Agregar valor ao produto – quantidade e qualidade

Objetivo  Secundários



CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – UFRB/CCAAB/NEAS

Drenagem: conceito e importância

Drenagem : processo de remoção da água superficial ou subsuperficial de um solo 
ou área.

Área cultivada com problema de drenagem natural. 

Área cultivada com drenagem artificial. 

Drenagem artificial deficiente. 
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Importância da Drenagem

Benefícios diretos da drenagem de áreas agrícolas

 Aeração do perfil do solo → desenvolvimento radicular e atividade microbiana;

☺ Produtividade das culturas – ganhos de qualidade e quantidade; 

 Melhoria das condições para aplicação de resíduos orgânicos; 

☺ Controle do excesso de salinidade na zona radicular;

☺ Trafegabilidade necessária às operações na fazenda.

	 Manutenção de áreas naturalmente inundadas (wetlands) – preservação da fauna e 
flora.
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